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RESUMO
O objetivo deste estudo foi verificar se professores de ensino universitário e de ensino não

universitários de instituições educacionais particulares da região metropolitana de Porto Alegre –
RS diferem quanto às dimensões que caracterizam a Síndrome de Burnout: Exaustão Emocional,
Despersonalização e Baixa Realização profissional. Foi utilizado como instrumento de pesquisa o
MBI- Maslach Burnout Inventory e um questionário elaborado especificamente para a caracteri-
zação da amostra. Esta foi composta de 563 sujeitos, 280 professores de ensino universitário e 283
de ensino não universitário. Os resultados obtidos, através do teste t de Student, evidenciam existir
diferença significativa entre os grupos estudados nas dimensões de Exaustão Emocional e Baixa
Realização Profissional. Professores não universitários possuem maior exaustão emocional e mai-
or sentimento de baixa realização profissional que seus colegas universitários. Na dimensão de
Despersonalização não foi identificada diferença significativa entre os grupos.

 Palavras-chave: Professores, Síndrome de Burnout, ensino privado.

 ABSTRACT
The goal of this study was to verify if university professors and not-university teachers from

private institutions of the metropolitan area of Porto Alegre – RS differ regarding the dimensions
that characterize the Burnout Syndrome: Emotional exhaustion, depersonalization and Low pro-
fessional Accomplishment. It was used as research instrument MBI- Maslach Burnout Inventory
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(1986) and a questionnaire elaborated specifically for the sample characterization. That was com-
posed of 563 subjects, 280 university professors and 283 not-university teachers. The obtained
results, through the test t of Student, evidence there is significant difference between the groups in
relation to the Emotional and Low Professional Exhaustion Accomplishment dimensions. Not-
university teachers have higher emotional exhaustion and higher low professional accomplishment
feeling than their university colleagues. In the dimension of depersonalizing it was not identified
any significant difference between the groups.

Key words: professors, Burnout syndrome, private schools.

INTRODUÇÃO

O trabalho do professor tem sofrido
mudanças significativas ao longo do tem-
po com visíveis repercussões na qualidade
de vida no trabalho deste profissional. A ati-
vidade docente entendida, em tempos pas-
sados, como uma profissão vocacional de
grande satisfação pessoal e profissional tem
dado lugar ao profissional de ensino exces-
sivamente atrelado a questões tecnoburo-
cráticas. As principais mudanças ocorridas
na função docente, segundo Kelchtermans
(1999), relacionam-se a redução da ampli-
tude de atuação do trabalho docente. As
tarefas de alto nível foram transformadas
em rotinas, existindo mais subserviência a
um conjunto de burocracia. O professor
possui atualmente menos tempo para exe-
cutar o trabalho, menos tempo para atuali-
zação profissional, lazer, convívio social e
escassas oportunidades de trabalho criati-
vo. Há uma maior diversificação de respon-
sabilidades com maior distanciamento en-
tre a execução, realizada pelos professores,
e o planejamento das políticas que nortei-
am seu trabalho, geralmente elaboradas por
outras pessoas.

Professores, no entanto, de acordo
com Guglielmi e Tatrow (1998), não per-
tencem a um  grupo homogêneo, pois den-
tro desta categorização há diferenças de
funções e atribuições. Sendo assim, o tra-
balho desenvolvido também apresenta di-
ferentes desafios, demandas e recompen-
sas dependendo de variáveis como nível de
ensino, tipo de instituição, pública ou pri-
vada, urbana ou rural, faixa etária dos alu-
nos, contexto social onde está inserida, en-
tre outras.

Nas escolas, o professor, além de aten-
der a classes, deve fazer trabalhos adminis-
trativos, planejar, reciclar-se, investigar e ori-
entar individualmente alunos. Também deve
organizar atividades extra-escolares, partici-
par de reuniões pedagógicas e de coordena-
ção, seminários, conselhos de classe, efetu-
ar processos de recuperação, preenchimen-
to de relatórios bimestrais e individuais rela-
tivos às dificuldades de aprendizagem de
alunos e, muitas vezes, cuidar do patrimô-
nio, material, recreios e locais de refeições
(Esteve, 1999; Woods, 1999; Nacarato, Va-
rani & Carvalho, 2000; Schnetzler, 2000).
Nas instituições de ensino superior deve,
conciliar atividades de ensino, pesquisa e
extensão atendendo questões relacionadas
à produção científica, além de também ter
que executar atividades administrativas. Se-
gundo Franco (2001) o professor do ensino
superior dispõe de horas de pesquisa, no
entanto, as horas em sala de aula são tantas
que não lhe deixa espaço para investigações
e, por vezes, nem para a preparação de au-
las. Está permanentemente sob um crivo
crítico, desde o ingresso na carreira, através
de avaliações sistemáticas para a ascensão
profissional, da submissão de trabalhos em
eventos, da apresentação de projetos e de
relatórios de atividades e de pesquisa.

Os professores sofrem as conseqüên-
cias de estarem expostos a um aumento da
tensão no exercício de seu trabalho, cuja
dificuldade aumentou fundamentalmente
pela fragmentação da atividade do profes-
sor e pelo aumento de responsabilidades
que lhe são exigidas, sem que, em muitas
situações, tenham condições e meios ne-
cessários para responder adequadamente
(Esteve, 1999).
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Assim, acredita-se que a organização
do trabalho do professor, atualmente, pos-
sui características que o expõem a fatores
estressantes que, se persistentes, podem
levar à Síndrome de Burnout (Guglielmi &
Tatrow, 1998). De acordo com Maslach,
Schaufeli, e Leiter (2001), Burnout é uma
síndrome que surge como uma resposta
crônica aos estressores interpessoais ocor-
ridos na situação de trabalho. Para Harri-
son (1999) é o resultado do estresse crôni-
co que é típico do cotidiano do trabalho,
principalmente quando neste existem ex-
cessiva pressão, conflitos, poucas recom-
pensas emocionais e reconhecimento.

Burnout é considerado um fenômeno
psicossocial constituído de três dimensões:
exaustão emocional, despersonalização e
sentimento de baixa realização profissional
(Maslach & Jackson, 1981; Maslach, 1993;
Maslach, Schaufeli & Leiter, 2001). A Exaus-
tão Emocional é caracterizada pela falta ou
carência de energia, entusiasmo e por senti-
mento de esgotamento de recursos. Os tra-
balhadores acreditam que já não têm condi-
ções de despender mais energia para o aten-
dimento de seu cliente ou demais pessoas
como faziam antes. A Despersonalização faz
com que o profissional passe a tratar os cli-
entes, colegas e a organização como objetos,
de maneira que pode desenvolver insensibi-
lidade emocional. Já a Baixa Realização Pro-
fissional caracteriza-se por uma tendência
do trabalhador em se auto-avaliar de forma
negativa. As pessoas sentem-se infelizes com
elas próprias e insatisfeitas com seu desen-
volvimento profissional.

A Síndrome de Burnout tem sido con-
siderada um problema social de extrema
relevância e, portanto, vem sendo investi-
gada em diversos países, pois se encontra
vinculada a grandes custos organizacionais,
devido a rotatividade de pessoal, absenteís-
mo, problemas de produtividade e quali-
dade e também por encontrar-se associada
a vários tipos de disfunções pessoais como
o surgimento de graves problemas psicoló-
gicos e físicos (Benvides-Pereira, 2002).

Burnout tem atingido várias profis-
sões, mas tem seu foco de estudo especial-

mente vinculado a profissões de ensino e
serviços de saúde por serem atividades que
envolvem intenso contato com pessoas
(Maslach & Jackson, 1985; Maslach & Lei-
ter, 1997). A severidade da Síndrome de
Burnout entre os profissionais de ensino é,
atualmente, superior a dos profissionais de
saúde (Iwanicki & Schwab, 1982; Farber,
1991). No caso de sua ocorrência em pro-
fessores, afeta o ambiente educacional e
interfere na obtenção dos objetivos peda-
gógicos, levando os professores a um pro-
cesso de alienação, cinismo, apatia, proble-
mas de saúde e intenção de abandonar a
profissão (Guglielmi & Tatrow, 1998).

Inúmeras fontes de pressão, tanto ex-
ternas como internas, estão presentes nas
instituições de ensino, podendo compro-
meter a Qualidade de Vida no Trabalho
desta categoria profissional.

Variáveis que afetam Burnout em pro-
fessores primários e secundários são dife-
rentes das que afetam os professores uni-
versitários. A exaustão emocional é a variá-
vel central encontrada em professores de
ensino fundamental e médio, não ocorren-
do o mesmo resultado em professores uni-
versitários (Dillon & Tanner,1995; Byrne
1991).

Frente ao exposto, acreditamos ser re-
levante verificar se professores universi-
tários apresentam índices de Burnout dife-
rentes de professores não universitários.

Assim, o referencial teórico orientou o
trabalho para a hipótese de que professo-
res de ensino universitário e não universi-
tário apresentam índices significativamen-
te diferentes nas dimensões de burnout.
Para atender ao objetivo do estudo, optou-
se por uma investigação de caráter epide-
miológico observacional analítico  de corte
transversal (Grimes & Schulz, 2002),

MÉTODO

Amostra
A amostra, do tipo acidental, se cons-

tituiu de 563 professores, 280 de ensino
universitário e 283 de ensino não universi-
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tário que exercem atividade docente em
instituições particulares de ensino localiza-
das na região metropolitana de Porto Ale-
gre – RS. O estudo foi realizado em oito
escolas e uma universidade.

Os  professores que constituem o gru-
po estudado são, em sua maioria, mulhe-
res (69,4%), casados (62%), com filhos
(58,1%), na faixa de 30 a 50 anos (68,9%).
Ambos grupos, universitários e não univer-
sitários, mantém as características acima
descritas, no entanto, apresentam-se de for-
ma diferenciada na sua distribuição por
sexo e faixa etária.

No grupo de professores universitári-
os percebe-se uma tendência ao equilíbrio
entre homens e mulheres, uma vez que
55,4% pertencem ao sexo feminino e 43,2%
ao masculino. Já em professores não uni-
versitários há uma predominância de pro-
fissionais do sexo feminino (83,4%).
Com relação à idade, verifica-se que o nú-
mero de professores não universitários com
menos de 30 anos representa um percen-
tual maior que o dobro dos não universitá-
rios (25,8%). E na faixa etária de mais de
50 anos, os professores universitários apre-
sentam percentuais próximos ao dobro dos
não universitários (13,6%). Com relação às
características laborais, pouco mais da me-
tade dos professores desenvolve suas ativi-
dades em uma carga horária que varia de
vinte a mais de quarenta horas semanais
(52,6%), geralmente, em dois turnos de tra-
balho (47,9%), atendendo diariamente de
51 a 200 alunos (52,2%). A maior parte do
grupo (59,6%) concilia seu trabalho com
atividades extra-institucionais de forma
autônoma ou vinculada à outra organiza-
ção de trabalho. Possuem um tempo mé-
dio de atuação docente no ensino geral de
12,2 meses, de ensino em nível superior de
8,2 meses e de ensino na universidade de
5,10 meses.

No grupo de professores de ensino não
universitário, o nível de maior concentra-
ção é o Ensino Fundamental (44,2%), se-
guido pela combinação de exercício deste
nível com o Ensino Médio (30%). O turno
da manhã concentra a maioria dos profes-

sores (77,7%). O trabalho em um (44,2%)
ou dois turnos (44,4%) é a predominância
nesta categoria de ensino. Mais da metade
do grupo desenvolve suas atividades numa
carga horária acima de 20 horas (55,8%).
Da totalidade do grupo, 55,1% atendem
diariamente de 21 a 100 alunos.  Neste gru-
po, 42% atuam somente em uma escola,
38,1% trabalham em outra instituição de
ensino e 16,2% desenvolvem outro tipo de
trabalho profissional. Possuem 12,10 me-
ses de experiência no ensino e 6,10 meses
na escola atual.

Instrumentos
Esta investigação faz parte de uma

pesquisa mais ampla sobre Burnout em
professores de instituições particulares de
ensino. Assim, os instrumentos utilizados
foram respondidos pelos professores como
parte de um questionário mais abrangen-
te. Os instrumentos utilizados neste estu-
do foram: um questionário elaborado para
levantamento de dados demográficos e pro-
fissionais e o MBI – Maslach Burnout In-
ventory (Maslach & Jackson, 1986) para
avaliar a Síndrome de Burnout, adaptação
realizada por Benevides-Pereira (2001). O
inventário é auto-aplicado e totaliza 22
itens. Em sua versão americana, a freqüên-
cia das respostas é avaliada através de uma
escala de pontuação que varia de 1 a 7. Uti-
lizamos, neste estudo, o sistema de pontu-
ação de 1 a 5, também utilizado por Ta-
mayo (1997) na adaptação brasileira do ins-
trumento, pois foi verificado que os sujei-
tos apresentavam dificuldade em respon-
der muitos itens dos instrumentos, devido
à especificidade dos critérios da Escala ori-
ginal. Empregamos, portanto, 1 para nun-
ca, 2 para algumas vezes ao ano, 3 para al-
gumas vezes ao mês, 4 para indicar algu-
mas vezes na semana e 5 para diariamente.
Altos escores em Exaustão Emocional e
Despersonalização e baixos escores em Re-
alização Profissional, sendo esta subescala
inversa, indicam alto nível de Burnout
(Maslach & Jackson, 1981). Na versão ame-
ricana original, a consistência interna das
três dimensões do Inventário é satisfatória,
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apresentando um alfa de Cronbach que vai
desde .71 até .90. Os coeficientes de teste e
re-teste vão de 60 a 80 em períodos de até
um mês (Maslach & Jackson,1981). Pepe-
Nakamura (2002), em estudo com uma
amostra brasileira, encontrou .82 para
Exaustão Emocional, .77 para Despersona-
lização e .76 para a Realização Profissional.

Procedimentos
Para a coleta dos dados, primeiramente

foi realizado um contato com a direção das
instituições de ensino sendo apresentado o
objetivo do estudo a fim de obter a autori-
zação e o apoio para a aplicação dos instru-
mentos. Estes foram entregues aos profes-
sores através de seu Diário de Classe, sen-
do  a coleta realizada através de urnas colo-
cadas no Apoio Docente ou na Sala de Pro-
fessores visando preservar a confidenciali-
dade das informações. Foram realizados os
procedimentos éticos conforme resolução
196 do Conselho Nacional de Saúde (CNS),
no que diz respeito à pesquisa com seres
humanos (Hutz & Spink, 1996). Foi escla-
recido aos professores e  diretores das insti-
tuições de ensino tratar-se de uma pesqui-

sa sem quaisquer efeitos avaliativos indivi-
duais e/ou institucionais e que as respostas
seriam anônimas e confidenciais. O Banco
de Dados foi digitado e posteriormente
analisado através do pacote estatístico
SPSS, versão 10.0. Foram calculadas medi-
das descritivas, médias e desvio-padrão, e
utilizado o teste t de Student para compa-
ração de médias entre os grupos.

RESULTADOS

Comparando os resultados obtidos em
cada dimensão entre os grupos, através do
teste t de student, verificamos que os pro-
fessores não universitários apresentam di-
ferença estatisticamente significativa nos
índices das dimensões de Exaustão Emo-
cional e de Baixa Realização Profissional.
Professores não universitários possuem
maior exaustão emocional e maior senti-
mento de baixa realização profissional que
seus colegas universitários. Na dimensão de
despersonalização não foi identificada di-
ferença significativa (Tabela 1).

DISCUSSÃO

Os resultados obtidos confirmam par-
cialmente a hipótese do estudo, de que
os grupos se diferenciam quanto às dimen-
sões de burnout, confirmando colocação de
Guglielmi e Tatrow (1998) que diferentes
resultados de burnout podem emergir den-
tro dos subgrupos formados na categoria
profissional de professores.

A diferença identificada na dimensão
de exaustão emocional pode ser entendida
a partir das características da organização
do trabalho que é diferenciada nesta profis-
são, de acordo com o nível de ensino. Este
resultado corrobora aqueles encontrados por
Dillon e Tanner (1995) que desenvolveram
estudo com professores universitários e por
Byrne (1991) que estudou todos os níveis
de ensino. Nestes, a exaustão emocional é a

Professores

Universitários Não universitáriosDimensões

M Dp M Dp

p

Exaustão Emocional 2,21 0,67 2,34 0,65 0,019

Despersonalização 1,48 0,51 1,49 0,46 0,824

Baixa Realização Profissional 1,53 0,46 1,67 0,55 0,002

Tabela 1 -  Comparação dos índices de Burnout de Professores Universitários e Não Universitários

* Diferença significativa ao nível de 5%.
Nota.  A subescala Realização Profissional já se encontra com os valores invertidos, isto é,  foram pontuados
na mesma direção das outras subescalas, sendo denominada de Baixa Realização Profissional.
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variável central encontrada em professores
de escolas de ensino fundamental e médio,
não ocorrendo o mesmo resultado em pro-
fessores universitários. Para Byrne (1991),
os fatores de estresse são diferentes para
ambas as situações, indicando que profes-
sores de escola possuem maior número de
fatores de estresse laboral, tendo em vista
a maior diversificação de atividades a se-
rem realizadas. Podemos citar dentre elas,
o atendimento a pais e atividades extra-
curriculares. Assim, este resultado vai ao
encontro dos achados de Leiter (1991), que
verificou associação entre a sobrecarga la-
boral e a dimensão de exaustão emocio-
nal. É importante destacar que uma outra
situação pode estar influenciando este re-
sultado: as características pessoais e pro-
fissionais dos grupos. Os professores de
escolas são mais jovens que os professores
universitários, indicando que ainda preci-
sam lidar com os fatores de estresse pre-
sente nesta profissão. Cherniss (1980) e
Farber (1991) acreditam que as expectati-
vas irrealísticas que os novos profissionais
têm sobre seu trabalho e o retorno que ob-
terão dele podem ser um importante fa-
tor gerador de burnout.

Com relação à diferença encontrada
na dimensão de realização profissional se
verifica que os professores não universitá-
rios apresentam maiores índices de reali-
zação com seu trabalho. Esta situação pode
estar relacionada à maior proximidade
entre os professores deste grupo. Profes-
sor de escola desenvolve suas atribuições
em organizações de menor porte que, por
sua vez, propiciam um maior contato com
a cultura religiosa disseminada. Os profes-
sores pertencem a instituições particula-
res de caráter religioso, onde existe uma
cultura caritativa e assistencial, que se tra-
duz em um significado de trabalho docente
pautado na crença de que, segundo (Mou-
ra, 1997), os professores estariam ‘prati-
cando o bem ao próximo’, através da edu-
cação, obtendo como prêmio a experiên-
cia de gratificação pessoal Os resultados
sugerem a presença de resquícios da cons-

trução sócio-histórica da profissão docen-
te, ou seja, a de profissão vocacionada, que
exige abnegação e doação, não permitin-
do questionamentos sobre até que ponto
o trabalho tem sido fator de realização e
satisfação.

Woods (1999) alerta que professores
com fortes sentimentos vocacionais são mais
vulneráveis ao burnout, pois, ao não verem
sua atividade como um trabalho, mas sim
como uma vocação, tendem a se envolver
de forma excessiva, tendo como resultado
a sobrecarga laboral.

Outros fatores podem se relacionar a
este resultado, como bem destaca Kelchter-
mans (1999) ao dizer que burnout em pro-
fessores é um fenômeno complexo relacio-
nado ao ambiente de trabalho, sendo que
este deve ser entendido de forma ampla.
Deve-se considerar não somente a sala de
aula e o contexto institucional, mas todos
os aspectos macrossociais como políticas
educacionais e fatores sócio-históricos da
profissão docente.

No Brasil, esta situação é bastante vi-
sível, uma vez que há políticas diferencia-
das para o ensino superior e o básico, re-
fletindo em uma construção profissional
bastante diferenciada. Como ressalta Lam-
pert (1999), o professor universitário, com-
parado com os docentes de outros níveis
de ensino, é um profissional que tem al-
gumas vantagens, como salário mais ele-
vado, carga horária reduzida, clientela se-
lecionada, ascensão profissional e maior
status social.

A dimensão de Realização Profissional
pode estar funcionando como uma defesa
psicológica coletiva frente ao desgaste pro-
porcionado pelas condições adversas de tra-
balho, pois, conforme Dejours (1992), o
sofrimento resultante do confronto entre as
pressões da organização e o funcionamen-
to psíquico ocasiona a elaboração de for-
mas defensivas construídas e gerenciadas
coletivamente.

Torna-se importante analisarmos o
resultado quanto à dimensão de Desper-
sonalização, pois esta é elemento essen-
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cial da SB (Moreno, Oliver & Aragone-
ses, 1991). Chama atenção os baixos ín-
dices nesta dimensão apresentados pelo
grupo de professores, independente de
serem universitários ou não universitári-
os, pois não apresentou diferença signifi-
cativa entre os grupos. Segundo Farber
(1991), algumas pessoas podem não ter
um insight verdadeiro do que está ocor-
rendo com elas, o que dificultaria a iden-
tificação de questões relacionadas a esta
dimensão. Este resultado pode estar as-
sociado com o conteúdo das questões for-
muladas. Benevides-Pereira (2002) adver-
te que se deve atentar às questões do in-
ventário destinadas à sua avaliação (“Creio
que trato algumas pessoas como se fos-
sem objetos impessoais ou não me preo-
cupo realmente com o que ocorre com as
pessoas que atendo, por exemplo”), pois
se nota que, formuladas desta maneira,
podem causar um certo impacto, uma vez
que entram em desacordo com o que se
espera de um bom profissional. É difícil,
para o respondente, assumir tais atitudes
– como não tratar seus alunos com afeti-
vidade – no trabalho em instituições par-
ticulares, uma vez que esta é uma impor-
tante expectativa de alunos, instituições
educacionais e sociedade em geral, fazen-
do parte do perfil idealizado de um bom
professor. No paradigma vigente de que
as instituições de ensino são empresas,
prestadoras de serviço no campo da edu-
cação, sendo o aluno o cliente, torna-se
constrangedor assumir dificuldades rela-
cionadas a este aspecto de seu trabalho.
Esta parece ser uma tendência importan-
te, confirmada por Kelchtermans (1999)
que coloca ser este modelo de gestão em-
presarial um importante fator gerador de
burnout em professores. As instituições
de ensino particular atuam atualmente
norteadas por parâmetros da gestão da
excelência, fato enfatizado pelo ingresso
destas instituições em Programas de Qua-
lidade Total, na busca de certificações e
premiações ao lado de empresas do setor
produtivo, como indústria e comércio.

Esta concepção causa, em muitas situa-
ções, relações tensas, permeadas por con-
flitos e ambigüidades. As repercussões do
modelo de gestão da excelência, não há
dúvidas, refletem na saúde mental dos tra-
balhadores (Chanlat, 1996). O estresse no
trabalho adquire, assim, novos contornos
e dimensões, sendo a Síndrome de Bur-
nout uma delas.

Segundo Codo e Vasques-Menezes
(1999), seu surgimento encontra-se intima-
mente vinculado ao momento atual, em que
o setor de serviços encontra-se em plena
expansão. As instituições ensino se inserem
nesta categoria, marcando espaços anteri-
ormente ocupados por outros setores como
a indústria e o comércio, exigindo padrões
de qualidade em níveis bastante elevados.
A prestação de serviços é uma atividade
bastante complexa, com muitas contradi-
ções e conflitos, sendo que seu sucesso de-
pende em grande parte da qualidade da
relação estabelecida entre o profissional e
seu cliente.

Assim, deve-se considerar que, soci-
almente, é aceitável estar exausto em fun-
ção do trabalho e, em muitos casos, isso
faz com que o profissional seja mais valo-
rizado. O  corpo diretivo muitas vezes re-
força esta questão, passando a ver os tra-
balhadores como dedicados e comprome-
tidos com as metas e os objetivos instituci-
onais, estratégia esta bastante utilizada
pelas organizações na busca de mais pro-
dutividade, conforme afirmam Carlotto e
Gobbi (2000).

Encontrar diferença entre os grupos
nas dimensões de Exaustão Emocional e
Realização Profissional, sugere que os pro-
fessores não universitários, ao apresenta-
rem índices mais elevados, principalmen-
te na dimensão de Exaustão Emocional,
possuem maior risco de desenvolver bur-
nout, segundo o modelo teórico de Mas-
lach. Neste, a síndrome é um processo que
se desenvolve em etapas, sendo a primei-
ra delas a Exaustão Emocional. Sendo as-
sim,  entende-se que exaustão emocional
pode ser um preditor de despersonaliza-
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ção e a despersonalização um preditor do
sentimento de falta de competência para
o desenvolvimento pessoal (Schaufeli,
Maslach & Marek, 1993).

Devemos ter cautela com relação aos
resultados obtidos, uma vez que estes di-
zem respeito a um grupo em particular,
não sendo, portanto, passíveis de gene-
ralização. O estudo aponta para a neces-
sidade de aprofundamento dos resulta-
dos obtidos, uma vez que a literatura ain-
da é incipiente na questão do estudo das
diferenças de burnout e níveis de ensino.
Assim, sugere-se a realização de novos es-
tudos, pois na medida em que entende-
mos melhor este fenômeno psicossocial
como processo, identificando suas etapas
e dimensões, seus estressores mais impor-
tantes, seus modelos explicativos, pode-
mos vislumbrar ações que permitam pre-
venir, atenuar ou estancar o burnout (Car-
lotto, 2002).

Aprofundar estudos tentando relacio-
nar nível de ensino ao burnout mostra-se
relevante, na medida em que políticas de
promoção e prevenção em saúde ocupaci-
onal possam ser planejadas de acordo com
as especificidades de determinadas catego-
rias profissionais. Fatores contextuais são
importantes na explicação de seu estado de
saúde. Por esta razão, é importante anali-
sar o impacto que as condições de trabalho
tem na saúde das pessoas, e quais destes
pontos são desiguais segundo atribuições
funcionais.
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